
Nesta data, o jornal A Tribuna publi-
couumamatériamostrandooquanto
a Rodoviária de Santos havia parado
notempo.Naocasião,aCidadeacaba-
ra de ser anunciada como uma das
subsedes para a Copa do Mundo de

2014 e precisaria correr para contar
comumTerminal Rodoviário bem-es-
truturado.Ontem,opresidentedaCET-
Santos afirmou que para este evento
internacionalnãohácomocreremum
equipamentopúblicomodelo.

BRUNOLIMA

DAREDAÇÃO

Alvodemuitasqueixasporpar-
tedosusuários,oTerminalRo-
doviário deSantos recebeu on-
temumavistoriadopresidente
da Companhia de Engenharia
deTráfego(CET),AntonioCar-
los SilvaGonçalves. A empresa
é responsável pela administra-
çãodolocaldesde1995.
Avisitaocorreuapósumcon-

vite da Comissão Especial de
Vereadores (CEV) que discute
a modernização deste equipa-
mentopúblico.
Durante a fiscalização, o re-

presentante da CET esteve
acompanhado do presidente
da CEV, o vereador Zequinha
Teixeira (PRP), e os membros
Douglas Gonçalves (DEM).
Sandoval Soares (PSDB) e Ca-
cá Teixeira (PSDB). O verea-
dor Marcus de Rosis (PMDB)
também faz parte da Comis-
são,masnãoestevepresente.
Durante a vistoria, não de-

morou muito para o presiden-
te da CET se deparar comuma
sériedeproblemas, entre eles a
faltade relógios ea ausênciade
comunicaçãosonora.
O banheiro masculino para

pessoascomnecessidadesespe-
ciais está interditado e o eleva-
dor para cadeirantes nunca
funcionou. Tambémhá racha-
duras no teto do prédio e na
pistadosônibus.
A falta de segurança é outro

problema.“Trata-sedeumTer-
minal Rodoviário de 1969 que
esta obsoleto. Isso é um fato.
Em contrapartida, é um local
quetemumterrenocomcondi-
ções de ser otimizado de uma
maneira completamente dife-
renciada”,dizGonçalves.
Segundo ele, a Administra-

çãojácomeçouafazerumestu-
do para identificar qual a me-
lhoradequaçãoparaaRodoviá-
ria, ou seja, fazer uma nova,
ampliá-la ou simplesmente re-
formá-la. “Esse estudo nos da-
rá a dimensão exata do que
teremosquefazer”,completa.

NOVARODOVIÁRIA

Apossibilidade de a Prefeitura
construir uma nova unidade
podemesmosermesmoadota-

da. De acordo com o presiden-
te da CET, essa é a melhor
soluçãoparaoequipamento.
“Porém, temos que pensar

em como construir uma nova
(sede) sem deixar de atender
todo o movimento que temos
diariamente. Está mais do
que na hora de Santos contar
com uma Rodoviária e um
Terminal de Ônibus integra-
dos de modo que se otimize a
proximidade que (ambos)
têm”, afirma Gonçalves, des-
tacando que ao lado desses
pontos passará o Veículo Le-
ve sobreTrilhos (VLT).

ESTACIONAMENTO
Outra intençãoécriarumesta-
cionamentosubsolo. “Issoaten-
deria todas as pessoas que che-
gamao localparadeixarpassa-
geiros, ou que farão viagens de
umdia e não encontram vagas
para estacionar seus veículos
particulares com segurança”,
comenta.
O presidente da CET ainda

revelaqueoestudo técnicoque
vem sendo realizado prevê a
construção de mais dois pavi-
mentos superiores: umpara os
guichêsdascompanhiasdeôni-
bus e outro para os pontos de
alimentação.
“Nãopodemosaceitar osveí-

culos estacionando em frente
aos bancos de espera para pas-
sageirosedosboxesdecomida.
Essa mudança ainda nos per-
mitiria criarmais vagasparaos
ônibus”,avalia.
A conclusão do estudo sairá

emaproximadamente90dias.

❚❚❚ Diante dos muitos proble-
mas pontuais vistos no decor-
rer da vistoria, o presidente da
CET,AntonioCarlosSilvaGon-
çalves, afirma que alguns deles
jáestãosendosolucionados.
Instaladono iníciodeste ano

junto coma conclusãoda ram-
padeacessibilidade,aplatafor-
ma elevatória para pessoas
comnecessidadesespeciais,se-
gundousuários daRodoviária,
nuncafoiutilizado.
Gonçalves garante que tal

contratempo vem ocorrendo
pelo fato de a Prefeitura de
Santos não ter um contrato as-
sinado com uma empresa que
se responsabilize pela manu-
tençãodaplataforma.
“Seriauma irresponsabilida-

de nossa colocar esse elevador
em funcionamento sem ter
uma empresa responsável por
sua manutenção. Porém, já
contratamos os serviços da
Thyssen Sur e faltam apenas
algunsdocumentosseremassi-
nados para colocarmos essa
plataformaemuso”,garante.
Quantoa inexistênciade reló-

giosnasparedes,opresidenteda
CET conta que esses objetos fo-
ram removidos há duas sema-
nas para manutenção. “O relo-
joeiro está com dificuldades pa-
raconsertaroobjetomaster,que
servedeguiaparaosdemaisreló-
gios”,justifica.

Em relação ao sistema co-
municador sonoro, o repre-
sentante da CET admite que
esse é o pontomais atrasado.
“Como tratava-se de equipa-
mentos muito antigo, tive-
mos que nos desfazer deles.
Agora, estamos formando
um processo licitatório para
a aquisição de umnovo siste-
madesom”.
OutramelhoriaqueaRodo-

viária receberá, em breve, é a
instalaçãodepainéiseletrôni-
cosqueirãoinformaroshorá-
rios de saída e chegada dos
ônibus. Serviço semelhante
aoexistentenosaeroportos.
“Esse estudo também já es-

táemandamentoparalançar-
mos o processo licitatório.
Acredito que em 30 dias já
tenhamosnovidadessobre is-
so”,concluiGonçalves.(BL)

ARodoviáriadeSantos recebepor
diaaproximadamente4.500
passageiros
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❚❚❚ A Construtora Queiroz
GalvãoassinoucomaEmpresa
Metropolitana de Transportes
Urbanos (EMTU) o contrato
que viabiliza o iníciodas obras,
em no máximo um mês, da
primeiraetapadoVeículoLeve
sobre Trilhos (VLT). A infor-
mação é do prefeito Paulo Ale-
xandreBarbosa(PSDB).
Otucano,quefezoanúnciono

3ºFicon-FórumdaIndústriada
Construção de Santos e Região,
iniciativa do SistemaATribuna
deComunicaçãoeUnaEventos,
diz que se reunirá hoje à tarde
comopresidentedaEMTU,Joa-
quim Lopes, para discutir o im-
pacto das obras nas regiões per-
corridaspelamalhadoVLT.
De acordo com Barbosa, é

provávelatéqueasobrascome-
cem em menos de 30 dias, ou
seja, jánofinaldestemês.

INÍCIO
Aprimeira fase das obras atin-
girátodootrechoentreaPonte
dos Barreiros, em São Vicente,
e Santos, passandopelaAveni-
daFranciscoGlicérioatéaAve-
nidaConselheiroNébias.
A previsão é que os traba-

lhos sejam concluídos em 12
meses, contados a partir do
início das obras, com a opera-
ção do VLT iniciando já no
finaldopróximoano.

O prefeito afirma que já foi
feito um estudo das interfe-
rênciasnotrânsitoequeviabi-
lizará a integração com ôni-
bus, criando o bilhete único,
que dá acesso aos dois mo-
daiscomumasópassagem.
A construção do VLT terá

ainda uma segunda etapa de
obras. Ela fará a ligação da
linha encerrada na Avenida
Conselheiro Nébias, levando
otrematéoValongo.

Emmédia, 300ônibuspassam
peloTerminalRodoviáriode
Santosdiariamente
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Prefeito garante início do VLT em 1mês

Ônibus
Alguns dos problemas são as rachaduras na área por onde os ônibus acessam as plataformas de embarque e desembarque e saem do local

Sóoprogresso
équenãoviaja
peloTerminal
Rodoviário
Fundado em 1969, local segue obsoleto
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Promessaderelógios,
painéis e usode rampa

Movimento

Não há relógios nem painéis informativos. O sistema sonoro é antigo

O banheiro masculino para deficientes físicos permanece interditado
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